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EMENTAS

MC 01. Epistemologias Afrocentradas e Ensino de História
Autor(es): Raimundo Erundino Diniz (PROFHISTÓRIA/UNIFAP) e David Junior de Souza Silva (PROFHISTÓRIA/UNIFAP)

Ementa: 
Valores civilizatórios africanos. História e memória Griô africana. Filosofias africanas e afrodiaspóricas: Pan-africanismo, Movimento negritude, Afrocentricidade. 

Objetivos:
· Debater os conceitos de diferença, diversidade e desigualdade, aplicados ao campo de investigação de relações raciais e étnicas.
· Problematizar os processos históricos e culturais da construção de identidades, territorialidades e representações étnico-raciais.
· Discutir os conceitos de colonialidade e interculturalidade aplicados à Educação para as relações étnicorraciais.
· Analisar experiências curriculares e de formação de professores a partir da implementação de dispositivos jurídicos voltados a educação anti-racista

Atividades:
1º dia (01/09): Epistemologias Afrodiaspóricas: Estudos Culturais 
2º dia (02/09): Pedagogia Griô e Pan-Africanismo
3º dia (03/09): Movimento Negritude e Afrocentricidade
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MC 02. ME CONTA! A AULA DE HISTÓRIA TECIDA COM LEITURA E ESCRITA NA ESCOLA BÁSICA
Autor(es): Tiese Rodrigues Teixeira Jr (Unifesspa)

Ementa: 
Serão estudadas as relações com o saber na aula de história da escola básica; a importância do assenhoramento da palavra na sala de aula; leitura pública na aula de história; escrita de si e reescrita de textos didáticos; estratégias de ensino de história com foco na oralidade que possibilitam uma aproximação afetiva do conhecimento histórico escolar; as possibilidades de trabalho interdisciplinar entre a história escolar e a língua Portuguesa.

Objetivos:
· Apresentar questões relativas a princípios teóricos e estratégias de trabalho docente na escola básica, a partir do ensino de história mediado pela leitura e pela escrita. 
· Construir outras aproximações afetivas entre o conhecimento histórico e os estudantes da escola básica;
· Propor uma experiência interdisciplinar de ensino de história, em diálogos com a língua Portuguesa. 

Atividades:
1º dia (01/09):
· Acolhimento dos participantes;
· História, Leitura e escrita na escola básica: palavras iniciais.
· Relações com o saber e saber histórico escolar;
· Leitura, escrita e assenhoramento da palavra;
· ME CONTA! (Solicitação aos cursistas que escrevam sobre si).

2º dia (02/09):
· Possibilidades de escrita na sala de aula;
· Possibilidades de leitura na sala de aula;
· Ler e dizer na aula de história.

3º dia (03/09):
· Narrativas de estudantes sobre aula de história;
· Textos escritos na aula de história do ensino médio;
· ME CONTA! (Solicitação que os cursistas leiam os textos produzidos sobre si);
· História, leitura e escrita na escola básica: palavras finais
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MC 03. O lugar do gênero nos estudos sobre o fenômeno de caça às bruxas: problemáticas, interdisciplinaridade e possibilidades de pesquisa.
Autor(es): Marcus Vinicius Reis (Unifesspa) e Amanda Jacobsen de Oliveira (IFSC)

Ementa: 
Este curso parte da necessidade de questionar quais os lugares de análise a categoria de gênero têm adquirido nas últimas décadas, mais precisamente no contexto da historiografia e das representações literárias e cinematográficas que a figura da bruxa tem adquirido. Ao propor relacionar gênero, religiosidade e fenômeno de caça às bruxas, os ministrantes pretendem refletir como as teorias e conceitos referentes às relações de gênero e sexualidade podem ser operacionalizados para a compreensão não apenas desse fenômeno, mas, também, sobre quais são os lugares que a bruxa ocupa nos mais distintos contextos históricos.

Objetivos:
· Sublinhar os principais contextos políticos, teorias e historiografia que caracterizaram a História das Mulheres;
· A virada do gênero: discutir os contextos, principais teorias e a repercussão na historiografia brasileira; 
· Investigar o uso do gênero na historiografia e nas teorias feministas a partir da década de 1990, acerca do fenômeno de caça às bruxas;
· Compreender as representações literárias e cinematográficas que a figura da bruxa tem adquirido historicamente, em consideração com o(s) papel(éis) atribuído(s) às mulheres nas diferentes narrativas (históricas e ficcionais).

Atividades
1º dia – 01/09/2021: Contextos políticos, teorias e historiografia da disciplina História das Mulheres; A História das Mulheres e suas influências no contexto luso-brasileiro;

2º dia – 02/09/2021: As teorias feministas e as análises sobre o fenômeno de caça às bruxas a partir da década de 1980;

3º dia – 03/09/2021: O encantamento da trama: as representações da presença da(s) mulher(es) a partir da figura da bruxa na cultura.
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MC 04. Os usos dos games/jogos eletrônicos no ensino de história
Autor(es): George Leonardo Seabra Coelho (UFT-PPGHispam) e Gabriel Contini Abilio (UFT)

Ementa:
Esse minicurso pretende discutir as Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDIC) no Ensino de História. Para tanto, abordaremos as concepções de tecnologias digitais dentro do contexto social e cultural na contemporaneidade, assim como, suas apropriações no processo ensino-aprendizagem de História na Educação Básica. Para o encaminhamento das discussões, faremos um breve histórico sobre pesquisas e utilização de jogos eletrônicos e jogos pedagógicos no ensino e as perspectivas de sua utilização para a Educação Histórica. Frente à apropriação das tecnologias digitais no ensino, debateremos a utilização dos games, jogos de tabuleiro e RPG no ensino de História. Temos o intuito de debater as possibilidades da relação entre as tecnologias digitais, lúdico e o ensino de História. 

Objetivos:
Nossos objetivos serão: 
a) discutir as possibilidades da incorporação das tecnologias digitais e games no Ensino de Histórica na Educação Básica; 
b) levantar questões referentes às Tecnologias Digitais e suas interfaces com o ensino de História; 
c) problematizar a incorporação do lúdico pelas tecnologias digitais no Ensino de História; 
d) apontar possibilidades de produção de material didático com suporte das Tecnologias Digitais. 
e) desenvolver arcabouço metodológico eficiente para mediação e aplicação de ferramentas lúdicas de ensino com custos e necessidades compatíveis com a realidade das escolas públicas brasileiras em zonas periféricas, de maneira a descentralizar o ferramental teórico e combater a elitização pedagógica no campo lúdico.

Atividades:
1º dia (01/09): 
· Para discutir a questão das Tecnologias Digitais lançaremos mão das contribuições de Andrew Feenberg (2010) e Pierre Levi (1999).
· Em relação à conceituação dos Games/Jogos Digitais dialogaremos com as contribuições de Lynn Alves (2008).

2º dia (02/09): 
· No que se refere a noção de Apropriação faremos uso das considerações de Roger Chartier (1990).
· No que diz respeito ao Lúdico traremos as contribuições de Gilles Brougère (2003), Johan Huizinga (2012) e Roger Caillois (1990).

3º dia (03/09):
· Apresentaremos aplicativos de criação de jogos de Tabuleiros e metodolgogia de desenvolvimetno de RPG
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